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Alguns estudos voltados para a poesia de Patativa do Assaré apresentam como tema principal a temática 

social, destacando as mazelas do Nordeste no século XX, ou tendem a estudar apenas a linguagem matuta. 

Contudo, vale lembrar, que sua poesia pode ser analisada por outra perspectiva. Além de trazer uma 

linguagem lírica e rica em imagens, podemos explorar vários outros elementos e temas. Nesse sentido, nosso 

trabalho tem como objetivo, analisar a representação feminina em sua poesia, mas precisamente, na obra 

Cante lá que eu canto cá (2002). Ao analisar a figura feminina nessa obra, percebemos que o eu lírico faz 

comparações românticas, a mulher é adorada, santa e bela. No entanto, ele não consegue, de certa forma, se 

realizar amorosamente, pois mesmo na concretização do amor, a mulher mostra-se distante. Apesar da 

mulher está no ceio familiar patriarcal, ela não é totalmente submissa ao homem, é esperta, interesseira e na 

maioria das vezes dá um quengo no marido. Nosso estudo está pautado em Andrade (2003), Assaré (2002), 

Barbosa (2010) e Pinheiro (2009). 
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